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Introdução 
A resistência de bactérias a antimicrobianos é um grande problema na saúde humana e animal. A medicina 
humana e veterinária tem registrado incidência crescente de resistência a múltiplos medicamentos em patógenos 
(Pichichero e Casey, 2007; Bolan et al., 2012). A resistência antimicrobiana (RAM) está contida no material  
genético dos organismos, que pode ser compartilhado entre diferentes tipos de bactérias. A disseminação global 
de  genes  de  resistência  antimicrobiana,  incluindo  resistências  emergentes  a  antimicrobianos  de  “último 
recurso”, como carbapenêmicos e colistina, é um problema mundial. Além dos patógenos, bactérias comensais 
também são reservatórios de genes de RAM e influenciam sua transmissão.

Escherichia coli (E. coli) é frequentemente encontrada no trato intestinal e nas fezes de bovinos e bezerros. Após 
cerca de 48 horas de vida, acredita-se que a  E. coli não cause infecções nem seja uma causa importante de 
doenças em bezerros. Entretanto, pode transferir genes de resistência para cepas patogênicas de E. coli ou outros 
Enterobacterales que podem ser transmitidos aos humanos pela cadeia alimentar ou por efluentes ambientais,  
como esgoto (Marshall et al., 1990; Homeier-Bachmann et al., 2021).

A prevalência de  E. coli resistente em bovinos leiteiros geralmente depende da idade, sendo mais alta em 
bezerros não desaleitados (Homeier-Bachmann et al., 2022). Estudo recente na Alemanha mostrou que 64% 
dos bezerros jovens em grandes fazendas leiteiras eliminavam E. coli resistentes, embora a maioria nunca tivesse 
recebido antimicrobianos (Weber et al., 2022). Com o avanço da idade e o desenvolvimento do rúmen, os 
bezerros tornam-se menos reservatórios de E. coli resistentes, já que a excreção nas fezes diminui (Liu et al., 
2019; Springer et al., 2019). 

Dada a dependência da idade para a  presença de bactérias  resistentes em bezerros jovens,  é  importante 
compreender a(s) fonte(s) de infecção por bactérias resistentes. O uso de leite de descarte de vacas tratadas com 
antimicrobianos é comumente identificado como um vetor para transmissão dessas bactérias (Liu et al., 2019;  
Calf Notes 162 e 193). No entanto, outras fontes também podem existir.

Neste Calf Note, revisaremos uma pesquisa da Alemanha que avaliou a transmissão de RAM via colostro.
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A pesquisa 
Bezerros Holandês (n = 15) nasceram em uma fazenda na Alemanha e foram separados imediatamente da mãe. 
Eles receberam 3 L de colostro previamente agrupado (todos receberam o mesmo colostro). Em seguida, foram 
transportados para a Universidade de Leipzig dentro das primeiras 24 h de vida e incluídos em um experimento 
não relacionado à medição de bactérias resistentes (estudo de desafio com Cryptosporidium parvum). Amostras 
fecais foram coletadas como parte desse estudo paralelo e testadas para presença de diversos tipos de bactérias. 

Os pesquisadores descobriram que, no primeiro dia de vida, 14 dos 15 bezerros testaram positivo para E. coli 
resistentes, embora não tivessem tido contato entre si nem recebido antimicrobianos.

O estábulo, os equipamentos, utensílios de alimentação e veículos de transporte foram todos desinfetados antes 
e durante o experimento; portanto, a transmissão horizontal entre bezerros e a partir  dos equipamentos, 
veículos ou estábulo parecia improvável. Além disso, a mãe foi descartada como fonte de  E. coli, já que a 
prevalência nas vacas era baixa e as cepas de  E. coli presentes nas fezes das vacas eram diferentes das dos 
bezerros.

Então,  qual  foi  a  fonte  da contaminação?  Os pesquisadores  suspeitaram do colostro agrupado e/ou do 
equipamento usado para coletar, processar e fornecer o colostro. Eles coletaram uma amostra do colostro e 
swabs do equipamento utilizado.  

Resultados
O colostro agrupado e os swabs do balde de ordenha testaram positivo para E. coli resistentes. Os pesquisadores 
realizaram análises genéticas (“impressão digital”) para verificar se os organismos presentes nas fezes dos  
bezerros eram geneticamente idênticos aos do colostro e do balde. Em muitos casos, eram. Assim, concluíram 
que a principal fonte de contaminação foi o colostro – em si ou através do equipamento usado para coletá-lo.

Os autores levantaram a hipótese de que o principal responsável fosse o equipamento de ordenha. Essa  
suposição baseou-se na observação de que essas cepas de E. coli eram capazes de formar biofilmes, o que as 
protege de procedimentos típicos de limpeza (Homeier-Bachmann et al., 2021). Outros estudos já relataram que 
a lavagem e desinfecção inadequadas de utensílios de alimentação (mamadeiras, baldes, bicos) contribuem para 
a contaminação de bezerros com E. coli resistentes. Heinemann et al. (2021) encontraram E. coli resistentes na 
superfície interna de bicos de baldes de aleitamento e concluíram que as medidas de higiene em fazendas leiteiras 
eram inadequadas, favorecendo a disseminação dessas bactérias.

Resumo
Os resultados deste estudo são importantes. A resistência antimicrobiana de bactérias é um problema relevante 
tanto para a medicina veterinária quanto para a humana. O manejo em fazendas – especialmente no caso de 
bezerros jovens – para reduzir o risco de transmissão de E. coli resistentes é fundamental. Criadores e técnicos 
precisam garantir que todas as etapas de higienização do colostro, leite e equipamentos de aleitamento sejam 
rigorosamente seguidas. Bachmann et al. (2024) sugeriram que a presença de biofilmes no balde usado para 
coletar colostro pode ter sido responsável e apontaram pesquisas mostrando que biofilmes são comuns em 
utensílios de aleitamento em muitas fazendas leiteiras.

Está na hora de “reforçarmos nosso jogo” quanto à sanitização no aleitamento de bezerros para reduzir o 
risco de transmissão de genes de resistência antimicrobiana entre bactérias, incluindo aquelas importantes para a 
saúde humana e veterinária.
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